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* c a d « a p a g a r é s do] tesoro publ ico p r o c e d e n t e s 

3 f t I* » n t û i p ï f î o a d e doscientos tn i l Jones i f r e -

c t o r ñ a s e q u i l a t i r o s q u e los e s p e o ¿ ¿ d c s a o l < -

x t o n n e o t e . 

E L M E D I C G C l R L J A i \ 0 , 

P e r i t í r n Poillico-salirico y de costumbre t. 
TJn piospivto breve pura que loóos le Icmi. 

L a España liberal yace CMÍerma, -cien doleaeias 
yo i ' t rcw l a w i t i a « i« «ex , r « i » b e n » t o a j o o r -

naaca por t a s t o e» B M s K r ¡ > » ñ » u o l á c d i c o 
¡Kufccco, <ji»e-e©a cáiuticO&4kaUr¡c4M s e p r o j x w g a l a 
car«c«>o de la pac i ru lc . 
' Pbn vi repeler* ticeL A stntoaaft f a e r t c * reme» 

á»o»*Ctr fos- Alas couto yo parase n»WaU» r a la v b -
**rv»CKm d e l a £ $ p ¿ a , y d p o k o conociese 
k o b é w e «ua i fes tado U gangrena , j u z g u é c o n o ¡o-

. -«fenetisa&te « n í n o C i r n j a o o «jae <tíci«se la tw^m-
t K w o de !o> nüctuUrtis corrompidos . para q o e a t a -
j a a d o á l a "n>frcion,, pudiese v iv í r la en fe rma , 
q a e « n * i i b ^ y p o c g B e Jti fin itoeno que viva laj¡a~ 

tusjvptfatfí^ou su JMytC*. 
" L3£as .oenrrioseine, i jac Médico« y C jxo}«uos ao-

d a a p o r fosomua n o y res idas , y temiendo jos efee» 
tói áeesUópñsition ,'fctetéSsté ^»diwnoe ij* utro-
qtjc « ^ ¿ r i i a s faeu l ta iks . ponieuda 
uS^PKÍamrie« Ja Íkv «Jeitapretttias e o «1 Juigjar 
¿ala mama mvada; £uoto que k>;ioi&»o se paga pa^ 

rat£r ;Alé<£co tai j q u e para serASedico poíilí»:o. 

i ' r é v i o e a t o j paso i decir que 
rfo , v e r á feloz.publica de cebo en-bcSo <á¡£s j 'ea i ia 

- l íuincwí sa'vo' st' tUcá ^Scfócaiaenlo. \ I" 
'SIt 3yotU~¿e cáeaar* e^Uxabien de b foedftad, « s a n 

p rae l i áu i t e ctUk»»de.áe fcscer t * i a r b a ooa « rcc 
m j M t r r y s í * ? -diestro «n c ú n v j a r la g v r i n ^ k ^ a . i e f c 

¿ í i j j ^ J á y ^ ^ s a t e s i e r ^ .Como «e l i a « » mí g r a c t k a i w 
4 * ^ l o cñaádo «liga como me l lamo j o el M é -

' á ie¿ jCír<r jaobj que con veiute a for ismos en cada 
£ <íbaciento» ias lnnueatos á j a n l e s «ut re lo» 

' ¿ t ^ ñ i -¿yoda, o s e s p e r o e u i ^ á e J a a i a para daro» 
8 . c q u e 

r i a g n n » de 1 6 página* ? que s é v e r a a a m e n t -

XBtUá««ta-caricatrçras-
' • fin k js ^ o r r c w - q a « n o t o a u e i kas íBS«átore» r e -

^ b « - a l S I c ^ ^ I m j a n o , recibirán e l Diablo C o -
- j ñ e i o , p e r i ó d i c o q o é Vvó la l a x e n i . ° dé E n e r o 
- « k L a ú Bicdit/ j>ll«e<t. (Cad«; (-Correo , J desde >1." 
•"¿t JÂbt-tl in m» } ~sàFi«d»reotoiiC(5 ei p r « c ¡ » o e a -

«fé i r «d ¡o íjuaia-^ór s a e s j dîfeçeiîoàtt^' 
n^ícr«>«fcHíco » j r « 

l l t e r s r n ^ ^ á M b a : n á s e s «rtU'- îàie^. 
^ o « modas ; s a Tolúneá s * r » % B a l a l 
Jel3ï&6«>-Gït«r{iWO. : ; 
" ; ie cû 3 * mm, se- p a b l i c a i â A a t o -

. . aSto> ̂  ^àgî ra« « n 1 6 . ® \ 

i ' í fntams -po j ïey-S reafcs-
los 

, o n t w w V t f e a d s y 
_ a o l o s ^ K 

^ l I B S t à t v - X o lie o i l i ^ e » 

Fautes de suserieim. ; ' \ -] 

E n to ja» las A t l m î n î t f n r i u « « , Eatafeta« r C a r -
tería* del r t i a o , y iIcjdm punto» q œ ae daraa à eo> 
B w r . Ç a L«on en ia ñoprrota ¿ t D . Càmij i io 
ramio , editor r u p o m U t . 

VARIEDADES. 

Carta »morosa estrila d una joven,por el 
wtme Je ia villa de S. 

A preciable l l i i r i l « : . 

! Sa t i m g M » k o n à f t b w u i k n b t e a r i i m u 

w confunda* 
c o n V . , w p b ^ j r i b á i i w l i înterjeccion àe. 
mi» p r e S e i K K a t c s 7 ^tk£s q«»a 

r a A f . 5 0 adjetivo « b tbdus fos 

cm$m : y $&&uo po»ztii<4atcnte n^l^mporm-
•Stvaptè^e^Jbknd», « r u ¿upertatiïxmcnteS*-
l i t . s i iuMsfi tos c a » M & a copulasen « o . t o J o * 

moáos y f é r m ^ ó c C t i i o i j a e ¥ . ii&io* 
Un singular <jae n o «fesc« » « e l m^t^plu-
ral c o m r f a r a j l u , p o e s q u é ¿ ^ ' V r ^ a ^ j ^ q , 

t M u C i J i n o p a r a p n a s s « « n e i i í r s - c s s 

to »1 genero Jemeoiao. Sea , paen, coman de 
dos a n e s t r o a tóe lo , « m a b U S l s ñ ^ t ú u , v U -

ot i l a idea d e ( í t d i f t o r j e s p u a d t Lk 

p r e s e n t e eración la á k l » 5 é : e * w / ü g a r < 0 0 ^ 

a m i g u e yo ao sea 1» primera¿ segtswÎ* n i ter*? 
cera persona q o e hal>ia píreíendtdo » e r subjun-
tivo J é * « «inor . E5|»ero q n e el c a r á c -

f t r de V. n o s e W s l e n á r i x n e l m o d o i c ^ / - « » -

tivo mie&tnis p a s o det^optativo 41 potetMÜd , j j 

s i V . IB« p r o m e t e úcíiuamrnle coftlioxiit. pasi-
va í mis pretensiones^ f ia ra V. d e roí, s m d u -

da , 

u n «omplexPÊàtto participial' ië^ s u b u t n i ( 

f e a J ^ t ^ i k i a á s permi ta e l e iá lo <jae s* pressa-
fe Y; ao&igüa p a r i conmigo ; m a s «sprêro. s é 

j&a»iEeste supina « a 4«]eUat« p a r a . c o o s o . h u -

¿tAí deponente- ̂ f-l bailará,, ü paríe^ oplathx* 
. d é t m iifláÉ^rái p«9Îée t t concordancia c o n l a 

m e d « x M a r i q â i t » 

'' &ti : üu -piàiKSm.Jus^i : ,«il ̂ B|Hikn> :. qá* «I 
t i b i a i i v o s e g u l a r cíe todas las c o s a s ? aunqa je o i 

man «¿®^p<idcá t«*:-Bunca.--ol 

cañRalfo MvseCTiáor . ¿e M.) 

DE R K m m Q G S & i & M A * 

Diputación de Almería — Biblioteca. Boletín Oficial de la Provincia de Almería (Almería). 25/5/1839, p. 1



d e p e n d e n c i a s de l e o n s c r r s t o ñ o - s e f r a n q u e a r á n 

•1 p u b l i c o , y seguirán p res tando ios misinos 

s e r v i c i o s t j u e basta aqui cou su jec ión ¿ los r e -

g l a m e n t o s v igentes o' i los q u e en ade lante se 

« t s f a l c z c a n . 

8 . ° £ a l o d o s o ré l í l i« t> a la* patentes o 

p r i v i l e g i o s 3 é invención - é in t roducc ión -se e n -

t e o d « r í . d i r ec tamente c o n el min i s te r io d-e mes-
tro c a j g u «i S e r a n o d e t c o n s e r v » , t o r i o , qa tcn 

en es ta p a r t e ejercerá tas mismas f u n a í m e s q a e 

bas ta » l l o r a l i an e s H - d o c o i n í t i d a s i í ¿ í r e c t o r j 

p a r o t o á o s l o s informes q u e s e p i d i é t é n s o b r e 

esta c l »se d e a s a r . t o s s e p a s a r á n » i ca tedrá t ico 

o c a t e d r á t i c o s "con c o y a s a s i g n a t u r a s teogjrtr. 

m a s -conexion para q u e expongan s o d i c t a m e n , 

el c u a l s e d i scut i rá en j u n t a d e p r o f e s a r e s ; y 
cotí l a r eso luc ión d e « s u y l a s o b s e r v a e i o o e í 

q « e d d e c a n o "tenga p o r c o n v e n i e n t e aBadi r s e 

t r a s o a i t i r i a l expresado roiuisterio. 

' 9 . ? U n regí» menta p j r t k u t e r H3eHrra¡oa r ¿ 

n « s p o r m e n o r l j s obHgacione3 .de los indÍTÍ-

d r o s d e l conse rva to r io < e u l r a l , l a s de-Ios t s í a -

"I4eet fn ¡emos . p r c v i n c i c t e s 5 ' : U s modi f icac iones 

Tjtie c o a v - e n g a h a c s r e n e l s i s tema. d e t a s e ú a n - : 

z a s á e > a q a e l j r d t eslos. 

i - i o . • * Entre" tanto de b c r á a o b s e r v a r « e x a c -

t a m e n t e - í o s - reg la»«n t o s vigeirtes c o n l a s v a - . 

n a c i o n e s <que exige en é l c o r s o d e Isa negocios 

l a c i r c u n s t a n c i a ^ e ü a U e a « s u b r o g a d o la d i r e c -

c ioo g e n e r a l de. Estudios a l d i r e c t o r del c o n -

s e r v a t o r i o eo los a s a a t o s r e l a t i v o s > á las, e n s e -

ñ a n z a s y s o s d e p e n d e n c i a « - , ^ e l d e c a n o - y ^ w » -

í t a - ¿ « . p r o f e s o r e s en- los <j«e. p e r t e n e c e n »á'- l o s 

p ^ i l e g i o s d a - i a v e n c i o u ¿ i i i t r o d i r e a a a . 

T e a d r c i s i o e o tendido , , y . d i s p o n d r é i s l o c o n -

v e n i e n t e p a r a su cumpl imiento . — Está r u b r i -

c a d o d a l a Real © a n o ¿ £n P á l a c i o á g d t 

M a y o d e — A D . A n t o n i o H a m p a u e r a 

d e C o s . 

¿í qzte se inserta en elBoletín .oficiál'de. 
esta ^Prov5<¿c¡a:t para su pubiicidad.jr efectos 
coruiguientes.i jiimericL 25 <¿e -Mayo de j859-
— P. A. 0 : -S. .G. Í » . ' — J o s é M a m d e S a o Mi -

. l i a n . - • 

* " • s 

Por el Ministerio de la ̂ Gobernación -He la 
Perürtsula, 'coa fecha $ del-actual se - me ha 
comunicado lasRted •órden'gue 

£1 $ r - Minist ro de la Grnerra t r a s l a d a ages te 

M t d s t r w o ^ -en r s 8 de A b r i l u l t i m o .una Real ¿ r -

d e n c o m u n i c a d a con l a -misma l e c h a al Cap i ta í j 

g e n e r a l -del tas is las H ^ i p i n a s - c t r y o S e ñ o r - e s -el 

fiiguimtr? ;.. • -

• j , f l e d a d o cuenta á l a Re ina G o b e r n a d o r a 

d e l o f i c i o de' V.'', E. « ¡ o t e r o \ 3 » en q a e c o a e l 

m o t i v o d e baber l l c g a d o a e s a s - I s l á i o f i c i a k s 

¿fe- i a P e o i a s a k c o t t < a r < ^ s ; a m y e s c e s í v o s p o r 

e f e c t o s de h s c a n t i d a d e s q u e les a n t i c i p a n a l -

guna* casas de c o m e r c i o a l e n t a d a s s i» duda coa 

la s e g u r i d a d d e s o Cobro y la c i o r b i i a n t e g a -

nancia d e u n 3 3 5 p o r c i e n t o , mani f i e s ta V. E. 

la p o s i c i ó n <uGcü en q u e -se e o c u e n t r j n d t d t o s 

o f i c i a l e s , Tenieudo q n e < o f r t r u n de«c t ien to -de 

l a rga d o r a c i o n p s r a r e i n t r g m r a I k s c i i « * d a 

«ns r e s p e c t i v o s i i e g i m i e a l u s (os c a r a o s q u e p o r 

U i n á i e a d a c a u s a i » l iace 1« C o t i l a d u r i a ^ f 

S . M . •«ooicf t rmiaj íose c o n l o espuesU» p o r 4a 

i&Hfla coostt l t i tra d e G o b e m a c i o o d e O l t r a m a r 

'en s u » f o r m e d e i 3 d e l a c t a a l , ta lia s e r v i d » 

- r e s o l v e r q u e e s t a n t í o p r e r e n i d o p o r l s s o r t l e -

n a n x a s y ó r d e n e s wijeotes q u é á - los o f ic ia les 

des t inados a las poses iones d c l a d i a s s e 1 e * f a -

ci l i te s n t r a n s p o r t e / aasiHe-X^Q J a s p a g a s 4 * 

i n a r d í s . p o r > c u e n l a de l fisU^«» , « i 

ben a r a d o r e s s u m a s o c ü a t r a e o empéí i tw c o « 

p a r t i c u l a r e s r e s p o n d a n p e r s e n a l m e o t e i s a * 

a c r e e d o r e s , a a - c o m o e s t o s d e b w r « w r e t í a 

s u e r t e q a e íes t o q u e en «1 c a s o d e d e m a n d a r 

s u s c r c ¿ t o s : q u e o i l a s C o n t a d a r í a s o i l o s R e -

g i in i en to i a d a i t s s "semejantes c a r g o s tff s u s fon-

dos r e s p o n d a n tnaoiera a l g u n a a c a a t S H d e * • 

• a t v i t r a r i a s , -ni s é d e a 3 p c ® a « r t o * 3 é * ^créditos 

• p o r a c u e l l a s p a r » e v i t a r «d a b u s o y l o s j w q a t -

a o s <¡x q u e * r i l a l a c o m s o i e a d o o •dé ' -V. 'B. i y 

fioalmen t e <jue - s e c i / c a l e ^ s t a r e s o l a e i a « i t o ^ 

•dos l o s p u n t o s <1« ' « m b a r q u e p a r a q u e « f l - l a * 

o f i c i a a s p ú b í i c a « c o m o ' l o s p a . r l i c u l a r e s -no i g -

n o r e n el Tiesgo t j u e c o r r e r í a n s i c o t f U a a a í r » 

• b a d e u d o > l o s « p r e s t e m o s o a d d a o t o s 

¿ p r a c t i c a n ^ o ^ j j . . 

l Y ^ J e o r d e n d e - S . M - <roouuricada apo» -d^Sft. 

' M i n i s t r o -de la G o b e r n a c i o m d « v l a p e o i o s u l a l a . 

i t r a s c r i b o á V . S . pa ra s u "íolel igeaeia y e f e c r 

• tas-;<qae «n>la m i s m a se i u d i é a u . - « 

MJT sé tosería' para su piáilicidad y S/tet. 
'prevenidos, jiloteria de Mayo dSs i829>t 

c = G . P . - 1 . r r J o s é H a r í a d e S a o J É f i i i » ^ - ? 

v :Xüm. 156. 

T U T E N D E N C I A DE L A P R O V W C a ; 

ü Sr. -Contador, ce f^iiaide 
cía me dice con fecha de hójrlo sigLdeníe. , 

j E a ^ d e M a r z o ¿ l ü a i o c i r c u l ó V . S . s u 

á r d e a i l o s A y u n t a r o i e u t o s d e . e s U p r o v i o c i » 

p a c a « juc ^ c e l r o ^ <tero«ao d e ; i 5 dias :pte- ; 

s e s l á s e o 3 t . es ta C o f f l a á t t r í a U s c a e o t a s da c o n -

t r i b u c i o n e s b a s t a fio de i 8 3 S : e o l 6 4 e Ábr i f 

s i ^ a i e & U l e s a m p l i o V. S . a l d e ; o t r o s , i 5 - d o s j 

p a r t e de: e l l o s l o - h a n l » e c h o . x f e r o . (OT<o$,oot y . 
c o m o las m a s d e l a s q u e t e n g o 1 l a .v isU so» ; 

d e l ú l t i m o a a ó y n o ^ p u c d e n s e r e x i n y n a d a s . 

n i - f i o i q í u t a d a « sin s i l »« r e t x e s a l u d o ; á J a s - a u ^ 
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N O I 4 7 0 . SdbrJo 2 5 dr Mayo de 1 S 5 9 . ( 0 cuartos } 

$ « *tr<rib« « o t f 8 » l e t i n » qne 
aale Jo» toiéreo}*« * »¿batiu* « en 
k tmprenU y libre>-»a de Rj»*n\ 
C e i K A t u . ¿ 1 0 r e i l e t etenMalra 
Bev*<le i t u c u u d * lo» H Ü r a 
•meri tore». 

En !«» proT'nri»» á i S reala* 
me* franco de porte. 
í„u» avt-Hj«t ó ai-1 i cu l i» «e reníi-

úr.i.i á la re>lacciun f ranco» de 
¡*>.-t.: , «¡a cuyo rc<|HÍMto no M 
ici'ilirüii. 

OFJGIñl» 

DE LA PROVINCIA DE ALMERIA. 
• S 2 5 2 S a S 2 5 H 5 a S a 5 S 5 2 5 Z 5 e 5 E 5 2 5 E 5 B S a 5 e S H ^ ^ 

ARTICULO DE OFICIO, 

C O B I J O P O U T I C O D E LA MISMA. 

' Circular mun." 

v ínt U Gmceta de Madrid d*l Jueves del 
corriente , se hasta - inserto el Real . decreto -
4jtte sigues • -
• Í K o r p o n d u 4 U d i recc ión genera l ele E s - , 

^ t a ^ i » p « r ftesl á r d e a d e - s o - d e N o v i e m b r e d e l -

á u ú j)>oii{ibo p a s e d a k « e a s e ú a a k a s d e p e n d i e n -

t e d e l -ciHHKTvatot-io de A r l e s , «c roo p s r t e í a i ~ 

j*»rU*¡Sc d e ! : i n s t n t c c i o a j f l ibBw -, s i e o d o d * 

e o r s i g o i e & t e n t c e s a n o dar i « t e e s l a U e c i m i c n -

t o - I a i m e r s formé q u e re^u i s re aqu «11*. d i s p o -

sición , y « leseando a l - p r o p i o t iempo h a c e r e u . 

& t o d a s ú s e c o n ó r o i a s e c a n p a t i W e s c o n los . f i -

n e s d e «u ins t i tu to ; o i d » d -parecer d e La « x > 

p r « a d a - i d i « c i : i o o - g c n e r » l . , be « « s i d o e o d e c r * - , 

t a r á o o f s b r e de «ni e s c i t a Hija ta Re ina D o ü a 

Isabel II í o q a e s i ^ o e : 

i ." Quedan s u p r i m i d « « las p lazas d e d i r a e -

t o r y i 5<ct«1» rio. peí c o n s e r v a lor io d e A r t e « ^ <1 

c o a l s e c o m p o n d r é p o r ahora d e la s e g u i e n t e s : 

f f r ca tedrá t ico d e g e o m e t r í a y mecáni t í t ^ o i r o 

¿ i f r o c a ¡ o t r o d é q u í m i c a y o t r o d » d*Jñjtt*—¡ 

c i o Q V q a e « s t a r » e n c a r g a d o de 1« d i r ecc ión 4 e l 

ÚHer. Para cada « n a d e estas cá tedra« se w > » -

l>rará « n » y o d a n t e c a p a z de r e e m p l a z a r a l « e s - : 

p í e U t f o p r o f e s o r e n s o s ausencias eufern*e-< 

dades . B a b r á ai» 

€ « i o ' J flfe 'todris í f o s - o b j e t ó del - '•réoservalorioy. 

q u e d e b e r á #er-perSnna intel igente en ; ta; c o a s - : 

t m c c i o n j r iHo « k l a s . máquinas^ d o » p o r t e r o » , 

o í i o p a r a e i g a b i n e l e , MÍ>ÍH>i«ca y s e e r e u r í » , 

^ • t r t f o p a r a las e á i e d r a s » ( j w ' s » a n operar ios ; -

en i o i a r t e f a c k > i - ( W - n i i t k r a & . y . m « » 

t a U s . y t r a b a j a r et> ei tal ler t o d o ei tiempo^ 

q a e u a estén o c u p a d o s eo su* r e s p e c t i v a » por - , 

t e r t a t ; y finalmente, e n t a o i o «ju« cu ida rá da. 

ia l impieza y aseo del edif icio y d e todos - los . 

ob je tos contenidos eu é l , aux i l i ando ademas á 

l o s p o r t e r o s « o el sei»i«k> f j a e se Jes encsngi . : 

• El -gabinete d e m s q n m a s j r el d e &ica , ; 

e i l abora tor io q u í m i c o , ei u U c r , b i b l i o l e c a y i 

d e m á s dependencias ¿ k l conxer v a l o n o <juedaa^ 

ane jo* á ¿ ¿ c á t e d r a s del osisnio. - • > 

5.® El m a s ant iguo « o i r é los c s l e d r á t i e o s i 

d e g e o i a e t d a j m e c á o l c a , íUica y . « j « t m i c a , , se-,' 

r á g e f e ioniediato d e l «s tab leómwatCK» bajo . 

, d e p e a d e a e i a de la direccioa g e o e t a l . de^Jü.ta-

<tios. • " . ...•'•<;•;-•. 

: 4 ® - T o d a s l a s comunicaeUinés o S á a t e r d e . 

l a d i r e c c i o o e o a e l e o a í « r « a t o r i o $ e ; I w á potí 

medio de dicho g e f e , el c o a l será responsaula^ 

dte la exac ta obse rvxue ía de <loa . reghmestos f i -
g e n t e s ó q o e en ade lante r i g i e r e » . , . 

• 5 . 9 ; El d e c a n o d c l j c o o s e c r a t o i t ó p o c ^ 

s a a n l i g ü e d » 4 . , x o r o o por-scu c a t e g o r í a d e gefe-

y el m a y o r t r aba jo y r e s p o n s a b i l i d a d q u e e^ta^i 

l e i m p o n e * racibi rá ^oa a u a i e n t o d e 3 3 r s . 

a o o e i e » s o b r e «l sueldo, q u a C o r r e s p o n d a , i s t t 

-i. • 

, £1. . mas ant ig j io de' . los ,«y jo J a m e s - , d « v 

g e o m e t r í a . - y . roecáoica , íísj¡g% y ^ o í a ^ » ^ da-> 

s e c a p c f t a r i l a * f o n d e a 

- i « E ¿ pwr,e»la ^ttcacgo., o o usnej^ft^de. soeldo.de; 

tos «jue; p>>ed2.,-ofrecer . e l s « r J e , la, secrctt-i . 

Tía. l o s , dema$ a y a d a n t e s a s i s l i r án g r j i t i u u - ^ 

B c n V í á l» > « : r « U f i ^ en ; a r g e n t f j a i c i o 

<iel ^ a l c - d e t 

i] 
• Íí 

4 
a 
•4 i 

l 
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U V c 
«V V t • I*««« i««%t»W J C*vl uCiv1*! 
q u « estiro«-M 

Lo que ¡merlo a T 'l '. para su conocí-
mitnto, prevúuéndolrs por tUtinut pez que 
si p*tra el 12 de Junio próximo rio kan ren-
dido todas las cuencas f*or que se hallen en 
descubierto, sin otro aviso pasaran comisio-
nado* á su cqjJtt d exigirLis á cu/o fin or-
deno d la éoñtadurid que el »3 siguiente me 
remita nota, de ios morosos para el fia indi-
cado. Dios guarde á W . muchos años, /ti' 
virria « 4 de. Mayo de » 8 3 3 — A. O . S . í. 
— M í l i m o de S a r a s a . zzSres. Presidentes y 
jijuntamientos de tos pueblos de esta pro-
vincat: "" ' 

Insértese -en. el Boletín oficial == G. P. L 
— J o t e M a r i » d e S a n M i l i t o . 

Nkm. i57. 

C A W T A 3 H A G E N E R A L . 

S . M . u S e t a « G o b e r n a d o r a por Real o r d e n 

d e i ' de l ac tua l « « p a s a u « o i d o l a junta g e n e -

r a l d e Inspectores s e b i d i g n a d o a p r o b a r e l 

B j ta l lón f r a n c o ¿ M i l i j i , as i como l o s pa ro - , 

l a m i e n t e s de l o s o f i c i a l e s q a e ac tua ímente-s i r - , 

v e n e o e t p r o p i o c u e r p o , m a n d a n d o s i « m u s o 

t i e m p o <{UC c o p a r r e g i o i . U «iniirvticinn i .* d e 

ta Real ó n í e o á e aS de M a r z o de i 8 5 5 s e d e -

nomine x.° Batallón franco voluntarios d*. 
Granada titalaifcfe^por consecuencia e l - a c & a l 

Bata l lón f r a n c o d e C r i b i d ) r.° Batallón fran-
co voluntario de Grpnada >v de c u j o til tinao 

c u e r p o S . M. s e h a s e r v i d o a p r o b a r i g u a l m e n -

ta e l n o m b r a m i e n t o de i o s o f ic ia les q u e e s taba a 

^ t o o pendientes d e s u ¡ l e a l aprohaciún. L o b a -

ra V . S . sabe r e n l a o r d e n d e p laza j à . fiada 

q u e l l e g u e ¿ n o t i c i a de t o d u s s i rv iendo U s n u e -

v a s d e n o m i n a c i o n e s d p g o b i e r n o e o los d í f e r e n -

- t e s d o c a m e n t o s <¡ue deban espedirse . V . S . lo 

comat i ica rá i g u a l m e n t e « o e l Bolet ín .of ic ia l . ' 

Dios g u a r d e i V . m u c h o s años . M á l a g a 

t a d e M a j o d e 1 8 3 3 . — Antonio Maria,M-
varez. "" . 

Insértese en el Boletín ojìciai P. 
S . G . P . — J o s e ' M a r i a d e S a n Miilan- ... 

X i n * . 4 3 8 -

'Inspección de minas demias provincia* ' 
- dé Gratiada^x Maíuia. 

El Sr. Director Generaíjklramo con fe-
cha 15 de 'Mingo del presenté año , late dice 
de Bf^^órdenUrjsi^Mte. •'•'. ' 

- E n e r a d a S . ML fcKáaAv & o b e r o a d o r a de 

í u 3 j q u é 1/. A i e j t n n r o A g a a o o Da c r e a a o en Ka-

iU par» U e i j i lotacion de !a< minas d e C a r b ó n 

de piedra J e A-sturia* sol ici tando se de lvr in iue 

la época an q u e deba e m p e z a r s e á pe rc ib i r la 

e o n l r i b u - j o n de per tenencia á fío d e e v i t a r loa 

p e r j u i c i o s q u e s e le s i g u e n d e o x i g i r » e l e q u e la 

s a t i s f a g a n desde la fecha de los r r g i s t r o s ; y en 

«Uta de-lo. e s p a e í t o p o r V. S . e o 1 5 de A b r i l 

p r ó x i m o pasado y p o r la C o n t a d u r í a d e es te ;Mi -

nis ter io en 2 0 del f o u r a o se lia f é r v i d o r e s o l -

v e r S . M - que p o r regís genera l se ex i ja el p a -

g o d e chebo i m p u e s t o desde ia f e c b a del a c t o 

d e potes ion en e l c o a c e p t o d e q n e r a d i s p e n s a -

b l c o e n t e ha <le v e r i f i c a r s e e i e a & 9 S d e s p n e * 

del registro ó d e n « o c i o p u e s t o q u e c o a a r r e g l o 

al a r t i c u l o 8 d¡el fieai Decre to de 4 d e J u l i o de 

i 8 s 5 , y aL da la [as t racc ión p r o * » t o n a l es-

p i r a d o que. s e a a q u e l t é r m i n o y hab iéndose 

curopÜdo en él las condic iones r e q u e r i d a s > d e -

b e precederse á la d e m a r c a c i ó n d e la per lenen* 

cía ó perteoeocta's y n o puede h a b e r i o t e n n i -

i ton c o t r e é i to ac to y el de d a r poses íon f o r - ' 

ra&i a l interesado. Y r e s p e c t o del c a s o | i»r l icu-

l a r d e b s menc ionadas c o m p a ü i a s S . M. ba t e -

' n i d o á b i e n . m a n d a r q u e si o p o r t a o a m e n t e se 

w a l i x ó ^ e l aeto d e d a r i e s poses íoo d e l as p e r t e -

nenc ias de M i s a s q u e s o f i c i u r p n c o n las f b r -

mai tdades p r e v e n i d a s e o el e s p r e s a d o Real d e -

t H t ¿ é I s s t e ü ^ á s p c g á i o s s l s a t i í ^ ^ í a át1-

' cbo impuesto desde l a f e c b a en q a e ' a q u e l l o se , 

• e r i f i c a s e ó en caso c o n t r a r i o s e p r o c c ü a iam'e-* 

d ia taraente á prac t icar lo , en deb ida f o r m a . « » a r a 

q u e p u e d a a p i i c a n ^ l e s l o d e t e n s i t t * d o p o r r e - , 

gia genera l p a r a el p a g o del « a p u e s t o . > „ 

Lo qae st inserta en los Boletines oficiales 
¿te tas Provincias de Granada y Almería pa-
ra ta comurf intetigenda B-r/a 1 8 de Mato 
de 1 8 3 3 . = r Pedro M a r í a Zub iaga . 

/¿seríese en et-Boletín oficial, — P. A. D. 
S . G - P í Z T J o s é Mar ia d t S a a M i i l a n - -

- A V I S O S . - - ; • : • ? 

Quien quisiere c o m p r a r n a M o l i o o i o n c a s x -

c o r t i p y dos p iedras d e baso c o n s a r artefactos: 

c o m e a b a ; e n e l ca tnpo dei A l q u i a n q n e e s 

de la propiedad d e . ló^. Sces. . 0 . . Indalecio dé 

A l m a o s a y D. J o s é . I a j ^ ^ a c o ^ á . ^ 4 O . J o i ¿ , 

P u c b e . • ; 

• I g n a k f e r r t e se-bailan «ti « e n t i l a hacienda d e 

r i e g o d e 3 3 tabul i a s o n f d a i d i c h o - M o l i n o ari-^ 

nero' e o ei e x p r e s a d o c a m p o del A i q u i a n , 

c o l i l q a i e r l i c iUdor act td i rà al a t i s b o st^geto. 

u n * iasUf ic ia d e i ' « a r t a s - c o m p a ^ 

J u v « r Cooúi iooad*) de i B a n -
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